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BMW estabelece novos padrões na

tecnologia de freios para motocicletas
BMW foi a primeira fabricante do mundo a lançar

uma motocicleta com sistema de freios ABS; no Brasil, chega agora a terceira geração desses freios.

Ao lançar a nova motocicleta R 1150 RT no País, em abril deste ano, a BMW introduziu em nosso mercado a terceira geração dos seus freios ABS: o BMW ABS Integral, o mais moderno sistema de freios para veículos de duas rodas do mundo. Neste mês de julho, o equipamento passou a ser item de série também nos modelos K 1200 LT e K 1200 RS e opcional na R 1150 GS e em toda a linha “Cruiser”, que inclui os modelos R 1200 C, R 1200 C Avantgarde e R 1200 C Independent.

Mas a história do ABS dentro da BMW começou há exatos 13 anos, quando nenhuma outra motocicleta do planeta ousava utilizar este recurso de segurança – que, aliás, não era tão difundido como hoje nem dos automóveis da época.A BMW foi, portanto, a primeira fabricante de motocicletas do mundo a lançar um veículo de duas rodas equipado com a tecnologia dos freios ABS. Isso aconteceu em 1988, com o modelo K 100. 

Inicialmente, o novo recurso era apenas um item opcional. Mesmo assim, já no ano seguinte, 70% das motocicletas K 100 vendidas no planeta saíram da linha de montagem com o equipamento, mostrando que o consumidor estava disposto a pagar um pouco mais para contar com esta segurança adicional.  Diante disso, já em 1990, a BMW introduziu o equipamento em um novo modelo: a K 75. Até o final de 1995, foram comercializadas em todo o mundo cerca de 60 mil motocicletas com o sistema de freios ABS de primeira geração.

A segunda geração dos freios ABS da BMW nasceu em 1993, no modelo R 1100 RS – primeira motocicleta a ser equipada com os novos motores Boxer da BMW. O novo sistema era mais compacto e mais leve que a primeira geração e apresentava inovações como o controle digital, resultado num conjunto mais eficiente e seguro para o motociclista.

A aceitação do sistema ABS junto ao público consumidor já era tão positiva que, em 1996, os modelos K 1100 LT e R 1100 RT tornaram-se as primeiras motocicletas BMW a utilizarem o equipamento como item de série. Três anos depois, o ABS passou a ser recurso de série também nos modelos K 1200 RS e K 1200 LT. 

Em 1999, cerca de 78% de todas as motocicletas BMW vendidas no mundo saíam da linha de montagem com os freios ABS – na Alemanha, esse índice era ainda mais elevado, chegando a 89%. Em 2000, foi desenvolvido um sistema ABS exclusivos para os modelo F 650 GS e C1. Atualmente, todas as motocicletas produzidas pela BMW contam com a segurança dos freios ABS como opcional ou item de série. Por conta disso, desde 1988, mais de 250 mil motocicletas com freios ABS já foram comercializadas em todo o mundo.

BMW ABS Integral

O novo freio ABS Integral da BMW, disponível no Brasil nos modelos R 1150 RT e K 1200 LT, conta com diversas inovações tecnológicas que o tornaram ainda mais eficiente que a versão anterior e lhe proporcionaram novas funções.  O conjunto vem agora, por exemplo, com novo servo-freio eletro-hidráulico e um sistema “inteligente” – inédito - que controla automaticamente a distribuição da força de frenagem sobre as duas rodas - independente da pressão feita pelo piloto sobre o freio de mão ou de pé.

Quando o motociclista aciona, isoladamente, o freio dianteiro ou o traseiro, o sistema eletrônico entra em ação imediatamente acionando o outro freio (dianteiro ou traseiro), equilibradamente, levando em consideração fatores variáveis como tipo de piso, peso do motociclista e garupa e velocidade da moto.

Na verdade, todo o conjunto do novo freio Integral ABS foi redesenhado e, agora, possui uma inédita integração entre todos os sistemas. Toda a eletrônica que comanda a ação do ABS e o novo sistema eletro-hidráulico estão incorporados em uma só unidade, denominada “modulador de pressão”. 

O novo sistema conta, também, com componentes mecânicos mais leves e que requerem menos energia de acionamento, uma estratégia que reduz ainda mais rápido a pressão do freio sempre que as rodas ameaçarem travar-se. O conjunto completo do sistema de freios ABS Integral pesa apenas 4,36 kg – cerca de 20% a menos que os feios anteriores. 

Outro ponto importante é que o ABS Integral vem com um servo-freio para cada roda. A bomba hidráulica do servo-freio, acionada por um motor elétrico, produz pressão máxima de frenagem mais rapidamente e o motociclista faz menos força com a mão ou com o pé, o que encurta as distâncias de frenagem e ajuda a evitar uma colisão. 

Com essas inovações, o novo freio ABS Integral da BMW é ainda mais rápido e eficiente que a versão anterior, parando a motocicleta de modo muito mais homogêneo e reduzindo significativamente as distâncias de frenagem numa situação de emergência. Para se ter idéia, o novo sistema precisa de apenas 80 milésimos de segundo para que seja atingido o nível máximo de pressão dos freios. Na versão anterior, eram necessários 90 milésimos de segundos.

E mais: se o conjunto detectar uma alteração repentina de aderência (em caso do piso mudar, por exemplo), que poderia prejudicar a estabilidade da motocicleta e provocar um acidente, o novo conjunto torna-se ainda mais rápido e entra em ação em apenas 50 milésimos de segundo. Na prática, isso significa que, se o piloto efetuar uma freada a 100 quilômetros por hora, a distância de frenagem será quase três metros mais curta – o suficiente, em muitos casos, para evitar um acidente.

Além disso, o equipamento é capaz de ajustar a ação dos freios, automaticamente, em função do peso sobre a moto (considerando o peso do motociclista e garupa mais a bagagem), garantindo a mesma eficiência de frenagem em qualquer condição.
Entre as novas funções incorporadas ao sistema de freios ABS Integral, um destaque é a checagem permanente do funcionamento da luz de freio e do nível do fluído de freio no reservatório. Ao ligar a chave de ignição, o sistema entra num processo de autodiagnóstico e de monitoramento de todas as funções da moto, “avisando” o piloto imediatamente de qualquer tipo de disfunção através de mostradores no painel de instrumentos.

O ABS Integral da BMW funciona em conjunto com outra inovação tecnológica da marca, que ajuda a aumentar ainda mais a eficiência do conjunto de freios. Trata-se do novo sistema EVO (Evolution, em inglês), introduzido no mercado nacional no início do mês através do modelo R 1150 R, que aumenta a potência de frenagem em até 20% em relação ao modelo anterior. Por outro lado, para se obter a mesma potência de frenagem, a força necessária agora para operar a alavanca do freio de mão foi reduzida em 15%.

Juntamente com o ABS Integral, a BMW lançou uma versão diferenciada do sistema, que é opcional no modelo R 1150 R, chamada de ABS Parcial. Na versão Integral, basta que o motociclista aciona um dos freios (dianteiro ou traseiro) para ambos entrem em ação de modo equilibrado. No ABS Parcial, isso só acontece se o piloto acionar o freio dianteiro. Pressionando apenas o freio traseiro, portanto, o dianteiro não será acionado.

“O objetivo deste sistema é privilegiar a esportividade da motocicleta. Este conjunto é especialmente útil quando o motociclista está pilotando esportivamente sua motocicleta e precisa apenas reduzir um pouco sua velocidade”, explica Taddeo. 
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